
H O J E E A M A N H Ã 

Guardas a intenção de confortar o companheiro ne­
cessitado ou doente ? Atende-a, hoje mesmo, compreen­
dendo a oportunidade da tua sementeira de alegria. 

Desejas acertar, desesperadamente, alguma conta de 
tua dignidade ferida ? Relega semelhante serviço para 
amanhã, porque a noite, com serenidade e oração, reno-
var-te-á os pensamentos e talvez encontrarás motivos para 
esquecer todo mal. 

Pretendes realizar algum trabalho que signifique co­
operação em favor da melhoria do próximo ou de ti mes­
mo ? Realiza-o, hoje mesmo, valendo-te dos abençoados 
recursos que a hora te oferece. 

Sentes a necessidade de querelar ou discutir com o 
vizinho, no propósito de retificar-lhe a conduta ? Espera 
amanhã, porquanto é possível que o teu silêncio fale mais 
alto, anulando-se a possibilidade de maiores desentendi­
mentos. 

Propões-te a auxiliar alguém, pronunciar alguma pa­
lavra de solidariedade e estímulo, desculpar fraternal­
mente, oferecer uma nota de amizade ao companheiro de 
experiência ou escrever uma página edificante? Age ra­
pidamente, hoje mesmo, porque o bem é sublime em qual­
quer parte e a todo instante, ainda quando mal interpre­
tado pela ignorância ou pela malícia. 

Alimentas o desejo de curar as desarmonias da es­
trada pela imposição de tua força, assumir atitudes ex­
tremas com os outros, examinar questões que te não di­
zem respeito ou endereçar palavras ásperas, faladas ou 
escritas, na direção do homem ou da sociedade ? Aguarda 
o dia de amanhã, de vez que, comumente, num simples 
minuto, reformamos nossos conceitos da vida, sob a inspi­
ração da verdadeira piedade. 

Atende ao bem com presteza, mas, em todo problema 
de posição duvidosa, em que a tua própria boa intenção 
pode converter-se em mal para o caminho dos outros e 
para o teu próprio caminho, abstém-te e espera. 
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Hoje é sempre o dia de fazer o melhor que pudermos. 
Amanhã, invariavelmente, é o dia do resultado de nos­

sas próprias ações. 
AGAR 

J E S U S EM NÓS 

Contempla o quadro sublime da natureza, ante o SOJ 
da manhã. 

Tudo brilha ao clarão do Céu. 
Aqui, a lama reflete cintilações, além, o grão de areia 

iBSemelha-se a pequeno diamante perdido, e a poeira es­
parsa lembra filigranas de luz. 

Assim, também, no grande mundo de nossa alma. 
quando Jesus encontra meios de fulgurar em nós, tudo e 
MftOr e criação, alegria e serenidade. Envolvidas em seus 
divinos raios, a tristeza ou a dor, a necessidade ou a luta 
FOpresentam sagrados estímulos à caminhada de ascensão. 

Não empanes a glória do astro vivo da fé com a som-
IHM do desânimo ou da indiferença. 

Abre as janelas do Ideal à Bênção do Senhor. 
Deixa que o pensamento santificante do Mestre te in­

vada o campo íntimo e ouvirás, em ti mesmo, o cântico da 
paz e do bom ânimo em perene ressurreição. 

A existência é o resultado de nossos desejos. 
O destino responde às nossas aspirações. 
A Graça de Deus vibra em toda parte. É imprescindí­

vel, porém, saibamos dilatar a própria visão, de modo a 
ri&o perder-lhe o favor e o ensinamento. 

Cansaço e amargura são ilusões. 
Dissabores e desencantos são simples experiências. 
Brilhe o sol de Jesus em nossa alma, e tudo será, 

Hfnlio de nós, entusiasmo de fazer o bem, alegria de viver 
jj privilégio de servir, em plena juvenilidade espiritual 
paro a Vida Eterna. 

AGAR 


